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VOZES DE MULHERES QUE CONECTAM COM OUTRAS MULHERES 

PELO PROJETO LELIA GONZALEZ 
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Resumo: Sou, Taciane Faustino, uma mulher preta, feminista. Nasci em uma família 

majoritariamente preta em Cáceres-MT. Minha infância foi boa, mas também um pouco 

conflituosa, no sentido de meus pais brigarem na frente dos filhos. Minha mãe, uma 

mulher forte aguerrida, meu pai um trabalhador. Eles trabalharam muito para não faltar, 

alimentos, roupas, o básico que uma família necessita para viver. Na fase adulta casei 

bem jovem, tive três filhas. Com as filhas ainda crianças, fiz faculdade pela Universidade 

do Estado de Mato Grosso (Unemat) em Cáceres. Participo de movimento social, um 

lugar de formação onde minhas filhas participavam comigo. Esta comunicação é um 

relato de experiência e tem como objetivo principal: compartilhar minha experiência de 

vida, somada às contribuições do Projeto de Extensão e Pesquisa Lélia Gonzalez, 

Presente! Formação Interdisciplinar, Intelectual e Política sobre o Pensamento 

Feminista Negro para o Empoderamento de Mulheres Negras, oferecido pela 

Universidade da Integração da Lusofonia Afro-brasileira (Unilab-Ceará), o projeto Lélia 

Gonzalez, tem sido um divisor de águas em minha vida, na dimensão social, profissional 

e pessoal, são ciclos de estudos, leituras que identifico e reafirma a luta de mulheres 

negras e potentes, é um ambiente acolhedor, respeitoso, sinto um lugar seguro que 

capacita. Aprendizado umas com as outras. Trata-se de um Relato de Experiência com 

abordagem qualitativa. Tem como base teórica a “Escrevivência” da intelectual 

Conceição Evaristo, que privilegia uma produção de conhecimento a partir das 

experiências pessoais, individuais ou coletivas. Pretendo com esse relato de experiência 

mostrar minha experiência e motivar outras mulheres negras a escrever suas experiências 

de vida e isso importante para nos fortalecer na luta de direitos por um mundo possível 

de conviver e viver. 
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